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IGREJA E CULTO 
Porque me importar? 

Presb. José Cordeiro Neto » Presb. Lúcio Mafra Teixeira 

Aula 4 
Igreja: Testemunha 
do Amor de Deus 

ao Mundo 
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A segunda marca de uma igreja viva que 
descobrimos na leitura de Atos é o amor 
e o cuidado mútuo entre os crentes. Se a 
primeira marca é o estudo, a segunda é 
a comunhão. 
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IGREJA uma Comunidade de Amor 

• No Novo Testamento, as relações entre membros da igreja 
devem ser regidas e norteadas pelo amor dentro da 
comunidade da fé. 

• Nessa comunidade que é a igreja, fomos inseridos para amar e 
sermos amados, em uma proposta contínua de vivência do 
evangelho. 

• Sob a Nova Aliança, somos preenchidos por Deus com um 
amor ardente pelo seu povo. 

• E continuamos ininterruptamente a ser cheios pelo Espírito 
Santo. 
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E não vos embriagueis 

com vinho, no qual há 

dissolução, mas 

enchei-vos do Espírito, 

EFÉSIOS 5.18 
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IGREJA uma Comunidade de Amor 

• O efeito desse inundar de Deus não é manifestado apenas na 
nossa capacidade de cantar cânticos, mas por nosso amor 
pela igreja. 

• A igreja não é o corpo de Cristãos.  É o Corpo de Cristo, e é 
impossível estar em Cristo sem estar ligado ao seu corpo, com 
quem Cristo, o cabeça, está intimamente ligado. 

• É impossível sermos cristãos individuais, e é também 
impossível estarmos em Cristo sem nos preocuparmos com o 
Corpo de Cristo, nos inquietando por sua desobediência e 
cuidando do seu crescimento até a maturidade da 
humanidade de Jesus. 
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Consideremo-nos 

também uns aos 

outros, para nos 

estimularmos ao 

amor e às boas 

obras. Não deixemos 

de congregar-nos, 

como é costume de 

alguns;[...]  

HEBREUS 10.24-25 
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IGREJA uma Comunidade de Amor 

• No processo de convivência nosso amor é construído e, de 

forma constante é exposto e nutrido por todos os tipos de 

situações, enquanto tentamos servir a Deus a ao próximo. 

• A ideia é de estarmos com os nossos irmãos para: 

• Louvarmos e Adorarmos a Deus,  

• Nos Instruirmos e sermos instruídos,  

• Nos Admoestarmos,  

• Nos estimularmos ao amor e às boas obras 

• Como é possível nos estimularmos ao amor e às boas 

obras se não tivermos convivência uns com os outros? 

• Como é possível nos estimularmos ao amor e às boas 

obras se não tivermos AMOR uns com os outros? 
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A ninguém fiqueis devendo coisa 

alguma, exceto o amor com que 

vos ameis uns aos outros; pois 

quem ama o próximo tem 

cumprido a lei. [...] O amor não 

pratica o mal contra o próximo; de 

sorte que o cumprimento da lei é o 

amor. 

ROMANOS 13.8-10 9 



IGREJA uma Comunidade de Amor 

• Cumprir esta lei é vivermos relacionamentos que não 
desistem de amar, mesmo com as decepções e frustrações 
presentes. 

• No desejo de ser comunidade, não percebemos que as 
oportunidades de aprender o significado do amor vão se 
avolumando a cada dia. 

• Para vivermos profundamente nossos relacionamentos como 
igreja, somos levados POR DEUS, a experimentar situações 
rotineiras que nos proporcionam um caminho de 
aprendizado, com bons e maus momentos relacionais no que 
somos e fazemos. 

• O que nos atrapalha são os nossos medos. 
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A igreja, o lugar da comunhão por excelência, 
vem também se transformando em um lugar 

hostil. Há o medo de se expor, de não ser 
compreendido, de ser explorado ou agredido 

emocionalmente. No entanto o chamado 
para a vida cristã é um chamado à 

comunhão, à hospitalidade. 
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Rev. Ricardo Barbosa de Sousa 



IGREJA uma Comunidade de Amor 

• Os relacionamentos na igreja geralmente produzem crises, 
decepções, traições, frustrações, mas são oportunidades 
desafiadoras para aprendermos e crescermos. 

• Vamos descobrindo as possibilidades desse tipo de amor, misterioso 
e profundo, oriundo de Deus, que está em Cristo e que temos de 
desenvolver e aprender, continuamente vivenciado e exercitado em 
nossa humanidade. 

• Precisamos novamente nos encantar com a proposta de construir 
relacionamentos de amizade e comunhão na igreja, enquanto 
tentamos ser igreja do reino. 

• Embora possamos fazer boas amizades fora do contexto da igreja, há 
dificuldades e limitações em relação à questão da fé, pois elas não 
compreendem muito bem a nossa cosmovisão. 
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Deus colocou todas as 

coisas debaixo de seus 

pés e o designou 

cabeça de todas as 

coisas para a igreja, 

que é o seu corpo, a 

plenitude daquele que 

enche todas as coisas, 

em toda e qualquer 

circunstância. 
EFÉSIOS 1.22-23 
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IGREJA uma Comunidade de Amor 

• A presença de Jesus na igreja é o que nos anima e renova nossa 
esperança. As falhas da igreja não retiram, anulam ou fazem 
com que a presença de Jesus diminua ou desapareça. 

• Precisamos desejar ser o que temos de ser neste organismo 
vivo. Cada um de nós precisa redescobrir seu caminho e seu 
espaço nele. 

• Vivenciar o reino e ser igreja do reino é um constante desafio. 

• Ser comunidade que experimenta o perdão, a cura e a 
reconciliação enquanto estamos fazendo missão é um desafio 
ainda maior. 

• Dentre os Desigrejados, vários tentaram e já se cansaram! 
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Há gente cansada, porque fez muito e acabou sufocada 
pela incompreensão e pela crítica. 

Há gente cansada por não ter feito nada. 
Há gente que se cansou de sua própria acomodação. 

Há gente cansada de esperar atitudes coerentes. 
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Stephen Mansfield 

ReChurch: Healing Your Way Back to the People of God 
 

Re-Igrejado: Cicatrizando seu caminho de volta para o Povo de Deus 



IGREJA uma Comunidade de Amor 

• Não há fórmulas mágicas nem modelos nos quais a igreja 
seja infalível e onde consigamos realmente viver todos os 
benefícios de sermos comunidade de Jesus Cristo. 

• Apesar disso, é preciso perseverar e acreditar que é 
possível viver muito do que foi proposto para ela pelo 
Senhor da Igreja. 

• Temos de ser proativos na direção da comunidade e 
buscar nossa integração à ela pelos caminhos e portas que 
encontrarmos, apesar de talvez precisarmos ajudar a 
construir algumas dessas portas. 
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IGREJA uma Comunidade de Amor 

• Precisamos, de muita perseverança, disposição e de viver um 
pouco mais do amor incondicional que Jesus demonstrou por nós. 

• Um amor constante, insistente, demonstrado, provado e 
igualmente respeitador de nossas decisões e opções. 

• Um amor misterioso que nos é revelado em Cristo, expressão exata 
de seu ser. 

• Um amor que nos chama à sensatez de perceber que temos muito 
a ganhar se conhecermos a pessoa de Deus por meio de seu corpo.  

• E, à medida que vamos conhecendo a pessoa de Deus, vamos nos 
consagrando à sua obra e absorvendo sua prioridade e 
compromisso de se relacionar com pessoas de todas as culturas, 
raças, tribos e nações. 
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Mesmo com tantas contradições em sua 
caminhada histórica e presente, a Igreja tem 
razão, essência e base para continuar 
existindo, crescendo e revigorando seu 
compromisso e serviço. 
Ela é agente de Deus; é através dela que o 
Senhor cumpre seu propósito reconciliador. 
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Sejam completamente 

humildes e dóceis, e 

sejam pacientes, 

suportando uns aos 

outros com amor. Façam 

todo o esforço para 

conservar a unidade do 

Espírito pelo vínculo da 

paz. 

EFÉSIOS 4:2-3 
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IGREJA uma Comunidade de Amor 

• A unidade da igreja é um fato  e ela é um dom da 
graça soberana de Deus. 

• A igreja é chamada a guardar a unidade do Espírito 
pelo vínculo da paz. 

• Isso é feito quando os crentes amam, confessam e se 
apegam a uma só fé e uma só esperança do um só 
Senhor, por um só Espírito, e quando os crentes pronta 
e alegremente empregam seus dons para o 
crescimento e salvação dos outros membros do um só 
corpo, com toda a humildade, mansidão e amor. 
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Nossa humanidade está presente. 
Mas a graça, a misericórdia e o 
poder de Deus, também. E, nessa 
presença bendita, vamos colocando 
nossa esperança! 
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Um novo mandamento 

lhes dou: Amem-se 

uns aos outros. Como 

eu os amei, vocês 

devem amar-se uns 

aos outros. Com isso 

todos saberão que 

vocês são meus 

discípulos, se vocês se 

amarem uns aos 

outros.  
JOÃO 13.34-35 
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IGREJA E CULTO 
Porque me importar? 

Presb. José Cordeiro Neto » Presb. Lúcio Mafra Teixeira 

Os Sem Igreja - Parte 2 
O Desinteresse pela Igreja 
e o Momento Atual da Fé 
Evangélica no Contexto da  

Pós Modernidade e do 
Secularismo 

Na Próxima Aula... 
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Que bom que você 
compareceu a esta aula! 

Que Deus lhe dê 
uma ótima semana! 
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